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A historia politica e admi-

nistrativa d'csse governo vio-

lentamente expulso do poder

pela força da opinião, que acar-

retou sobre o nome e sobre a

honra do paiz a lama de todos

os insultos, e se esforçava por

manclial-a, com & nodoa de to-

das as indignidades, não tem

apenas, como Iaurel de um rei-

nado luctuosissimo, esses tre-

mendos desastres que, dia adia,

acunmlava na esistencia negra

dos seus oito mezes de vida

prejudicial e escandalosa.

Fmparelhando com esses

mesmos desastres e com a tre-

menda respdnsaliilidade de to-

do esse monstruoso acervo de

escandalos praticados, o forte

rol de accusações gravíssimas

que sobre elle pezam, pasma-se

da audacia, do descuramento,

do impudor com que se atreve

ainda, já cadaver e depuis de

corrido pela indignação do paiz

inteiro. a alfrontar violentamen-

te e decore publico, despresan-

do as dolorosas condições do

paiz. e prosogue, sem conscien-

cia nem remorso, o mesmo can

lninho desvairado, a mesma vi—

do de esbanjamentos revoltan-

tes, de favoristismos sem conta.

que o povo ha de pagar, possa

ou _nao possa, queira ounao

queira pagar.

Simplesmenteadmiravel esta

contrirçâo com que elle deixa

o poderl Simplesmente espan.

.tosa esta petulancia unica, com

que elle lega á responsabilida—

de dos que lhe herdarem a pe-

zada cl'uz, todo este preamar

de monstruosos dissipações,que

atl'rontam a dignidade popular

e a já dolorosa situação do the—

zourol

A' incapacidade desastrada

do ministro dos estrangeiros,

que para o paiz foi a mais lu-

nesta-e indecorosa de todos os

tempos, á creação estulta'd'es-

se ministerio novo, com que se

satislez apenas a vaidade ridi—

cula d'um arlequim de feira, ao

hediondo monopolio dos taba- '

cos e á mirifica medida dos 6

por cento addicionaes, a todo

esse maldito e monsrruoso con—

juncto de gravames que nos

legou o governo do sr. Serpa,

juntase ainda o audacioso des-

plante com que, na imprensa,

defendem as famosas medidas

da sua immoralissima dictadu-

ra. Acresce a isto o prazer de

   
ur

assignalarem os ultimos dias da

sua nefasta existencia ministe-

rial, mandandoªhcutilar o povo

“e exercendo sobre o exercito

uma infftniissiliià "'crdiada de

perseguições. Mas não para aqui

a lista das suas atrocidades.

Para vergonha de todos nós,

conserva ainda governador ci-

vil da capital o visconde de

Paço d'Arcos, esse espírito in-

fernal que teima em gravar na

historia da administração pu-

blica as paginas mais sangren-

tas 'e mais luctuosas deque ha

memoria. Para escarn'eo do paiz,

para nltrage a todos os senti-

mentos do brio nacional, nao

hesita em nomear um luxuoso

pessoal para o ministerio da

instrucçao publica, procedendo

a um testamento monstruoso,

que ultrapassa tudo o ne pode

imaginar—se de escan, aloso e

immeral, tudo o que de ultra-

jante podia esperar-se d'um go-

verno, que e o esearneo e a

des-honra de todos os governos

da Europa. .

'. .Veja o povo a que mãos

esteve entregue durante oito

mezes de administração regente-'

radora, e se em tão pouco tem-

po em alguem capaz de fazer

mais, no genero de escandalos

a que se dedicou o governo de-

missionario.

 

A ultima von-

tade '

N'um tristissimo 'el'umera—

rio banquete se- tem' conserva-

do esses ministros fataes dis-

tribuindo a seu bel prazer á fa-

minta alilhadagem “as ultimas

previsões do orçamento.

Nó constante bazar d'escan-

dalos está todo o ministerio

tripudiando e compromettendo

a dignidade de todos à sordida

ambição partidaria, quando é

certo que com estes ultimos ar-

rancos de vida aggravam de-

masiadamente os encargos do

thesouro, já emnsi- tão mingua-

do de recursos. '

Não ha vergonha, não ha

pudor e nem sequer um tenue

(vislumbre. de moralidade existe

n'osses homens amaldiçoados

por todo o paiz, que lhe apon—

te o caminho do desterro para

onde elles arrependidos e con-

tessos, fossem penitenciar-se'

longe das vistas d'um povoque

os repudiou cobrindo-os de exe—

cracees de toda a ordem abo-

minaveis.

Retirada expressamente a

confiança que a corôa lhe dis-

mam ªderiram

. birros assalariados por

.ivvu, -4

., . "filia“,

,pensav'a, e' escorraçadosy'das 'ca-

'deiras do poder, não seg.,pejam.

ainda de -escar_nocerprpaiz,_quge

“na repudiou, aleiloando escan-

caudalosemente nas secretarias

o fornecimento de vitualhes que

é custa do orçamento de Esta.-

do estão dividindo aos famin—

tos magnatas que com avidez

exploram as ultimas disposições

de quem, coberto d'anathemas

desceu á valla commum, res-

pousado com, a mais .repugnau—

te e sordida iminoralidadel

Ne'n ao menos sabem mor-

rer os que tiveram uma vida

de agonias, mostrando agora

os seus instinctos, sempre re-

pugnantes n'esse iufamissinio

testamento, onde claramentese

vê o cego egoismo do seu sen-

timento partidario.

A curta vida d'esses crimi-

nosos impenileutes resume—se

nas aspirações agora traduzi-

das n'essa longa lista de es-

candalos “que a sua erassa im—

moralidade deseja impôr a su-

bordinação dos que lhe succe-

derem. ' ' '

0 paiz é que não pode su-

]eltar—se ás imposições que um

bando de egoístas quer sacrifiu

cal-o a ambição “dos tai-tufos

exploradores. “ -

O paiz deve reclamar con—

tra essa aliusi 'a reforma e li-

bertar-se do esearneo que os

vendedores da patria querem

Iiuniilhal-o aproveitando se dos

ultimos instantes de sua vida

escandalosa.

Para maior ignominia sua

e deixarem vestigios indeleveis

da sua vida desregrada, que-

rem esses janisaros descer o

infame morada dos . condemna-

dos amortalhados para sempre

com o habito das maldições on-

de perpetuamente lião de per-

manecer nos abysmos da exe-

cração geral. '

Talis vita, jinz's ita.

um nr um

. 25 de setembro de 1890
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Meu bom amigo

E impossivel poder descro'

verme as scenes altamente escan-

dalosos que por parte da policia

e a ordem dos chefes desautora-

dos, que se estão praticando na

primeira capital do reino!

Parece impossivel que Os es-

_ parte .da

auctoridade ataquem pe as prin—

ciplacs ruas de Lisboa e a toda

a ora,. qualquer individuos ou

individuos que, desejando ir go-

zar um bocadito comos seus ami-

gos até ao passeio da Estrella,

não o pôde lazer ou se vê na

    

. vezes nas arcadas do

'do Paço o esfacelado eervidoragar-

Exms
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«ªirteeerssurr Í _”

necessidade de ser “perseguido,

agarrado e es ancado, tendo ain—

da por cima e passar uma noi-

te mªtilde _n'õ " catabõilc'o do“ gti—,ª

verno civil & transportado depºis,

no dia seguinte, para bordo“ do

Vasco da Guina, com () epiteto

de desordeiro uu desobediente às

ordens da auctoridade ! ' '

E” o cumulo da patifaria!

'Esra malandragem, com pra-

ca assente no regimento de es-

pionagem, abominavcis crcatu-

ras da maisbaixa ralé. obrigam—

se a executar os papeis mais in-

decorosos que chegam a tocar a

rate da mais requintada immo-

ralidade ! '

Estes desgraçados tambem

teem apanhado a sua cºnta e al

gurms vezes até mntampludos com

o seu mesmo terçado, de que

fazem uso !

Pois meu caro amigo, con.

lesse—tc que muitisstmas familias

decentes e outras de mais baixa

plana. rcceiando muitas vezes.

ser enxovalhadns por estes mul- .

sr. Morgado Moraes Ferreira

 

sins infames, ou não sabem de -

casa e compram a porta o que

lhes é preciso. ou se saltam ou

mandam qualquer familiar. estão

vendo que a tod-i o'instmtc lhe

veem dar a fatal niticia de que .

o seu creado ou, domestico esta '

preso no governf'i Acivil! ,

Ora emquanto istp se presen-

ciava nos ultimos dlilS antes da

quéda do ministerio demissionzt-

riu. repetiram-se ainda e “com

mais rcpugunnci- . actos da mais

brutal sclvngeria por parte do

corpo policial, que da.-tua ser _o

primeiro a acatar a_expontanetf

dade dos ligitimos direitos d'um

povo que mostrava o quanto era

prejudicial no pau a conserva-

ção d'um governo nas culminan-

cias do poder e que nos queria

vender traiçoeiramentc a nação

ingleza!

O povo porêm otfcndido por

tantas infamias arvorou-sc em

supremo arbitro (: começou por

fazer repressão & esta garotada

que por muitas vezes tem tido

necessidade de se refugiar nas

esquadras e por onde tem podi—

do.

Um verdadeiro“ cahos em uma

cidade pacifica que se tem exal—

tado por falta de tino de um

pedaço d'asno!

“ Mas eu não me admiro de

que a policia não possa conter

aquelles 'a quem tem provocado

e insultado c que a obrigue a

refugiarlse em qualquer posto

d'abrigo. o que me admira & ter

visto aqui em Lisboa já or duas

erreiro

rado á casaca do chefe demittido

e d'outros. & cheirar a possilga

de S. Bento, fugido d'aringa e

com arrufos de quem tem ainda

preponderancía eleitoral para se

impor nps [?adw que os _qrandes

capitalistas as estultas negocia-

tas estão reparando! Infeliz!

Não se lemllãrará esse animal do

Matto Grosso de que já não tem

acceitação perante a nelles que

veem n'elle () leão ecrepito e

lazarento quadrupede, que hoje

só na jaula se aquartella receian—

do de que o accorrentem ao pos-

to das suas infames e traiçoeiras

faiardices?

(ªne OS da malta lhe chamem

faiar o não me admiro porque

tinha e persuado-me que ainda

conserva o bonito gosto de pro.

3
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metter tudo e atodos, faltando-

lhe agora a força motora no: o

faça vir ao sol resplandeceu e' de

dietª!? “, 'lrrar 'noonmenle ace,“

reinado ' o lama sobre' que tem
assente na Base os seus pés de
barro! Simplesmente mentcca,

pto ! ' '

Dizes-me que entre a' anda
de famintos que inszm-uinfo seu

polimento, reina a discordia, dis-'

putnndo quem mais dirige im-

precacões contra o imbecil que

ya não tem força nem, coragem

bastante de arrostar com a me.

pta brutalidade ,de ue é dotado,

pedindo em favor 'umas igno-

cis Creatures a contemplação no

tragico e lugubre'testamento !

O dementado está perdido, e

n'esta conjunctura deixa ir pela

agua abaixo os Jbres naufragos

que á sombra o legado desciav

vam agarrar—se á tabua unica

que agora lhes restava!

O Papa ranchos (: o lurapio

de Estarreja devem andar cabis—

billXUS, antevendo 'a derrocada-,

mas para não sentirem o abalo.

que se alcoolisem pelos armazens

lib-ando pelas peneiras () liquido

que os fazem mais tarde estre

buchar no meio das agonias da

embria uez! '

Per citos charlatães !

Diz me o que so' passa ahi

agora com relação ao chefe das.

nrruacas que por 'ahi fez o sal

rimbanco do maluco .º Em que

estado andará a heroína da tasca

dn Arruella ? Conta-mc alguma

cousa sobre isso porque desejo

saber se uns rumores vagos que

ja' aqui ouvi, terão visos de ver—

dade.

Aguardo as tuas ordens enão

te esqueças nunca deste teu ami—

ºo,, .

=Até à semana.

* #
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Clironica do Furadouro

 

26 de setembro de !soo

A amuencia de banhistas a es.

tu praia—de dia para dia ;vae en—

grossando consideravelmeute, o

que equivale a dizer que () Fura-

douro n'estes ultimos tempos tem

tido e continua a ter uma anima—

ção desusnda, concorrendo para

isto sem duvida a benção da nova

capella, que teve logar na quarta

feira conjunctamente com a pom-

posa festividade, que segundo me

consta se realisa brevemente, o

por isso aquellos que tencionavam

vir passar a quadra balnear nos

meiados do proximo mez de ou-

tubro antecipam—n'a para esta oc-

casião, unindo d'esta fórum () util

ao agradavel; pois que tratam do

corpo, mergulliandmse nas selsas

aguas e divertem'se gosando e te-

mando parte na festividade, que

promette ser ruidosa e digna dos

creditos de outras eras.

Como sabem a assembleia ' esc

teve algum tempo fechada, devido

sem duvida a que ninguem queria“

tomar sobre seus hombres o pe-

sado tarde. da direcção d'aquella

casa, pois foi o bastante para que

zoilos de fresca data,lhe rezassem

() de profwnd'is, psalmeando longos

necrologios, n'uma melopeia ar-

rastada, dignºs de serem estam-

 



    

  

padas em jomaes baratos; aquellos

juntaram-se fazendo um sem unir

sono os ltomeus, pallidos e sis-

madores, que lastimavam deveras

a sua sorte com gestos largos,

proprios da antiga tragedia

não poderem derigir ao bello se-

xo, n'um tete á tete amoroso, as

suas phrases repassadas d'um ty-

rrsmo eco 0 banal,que aprenderam

em qualquer romance de enredo

intrincado.

Coitados, mettiarn dói

N'este intermedia, como cain-

do do Olimpo,surge uma alma ge-

nerosa, que pondo de parte os

seus egoismos de interesse, arvo-

ra-se em empresario de entrarem

com recanto, como lhe chamaria

o esprituos Ti], e n'um abrir e

fechar d'olhos expõe as respeita-

vel publico e nobre arma'zem, e

fallo em publico em geral porque

os espectadores são de duas or-

dens, nos tem por cobertura um

tecto muito acanhada e por pha-

rol uns mesquinhos candieiros de

petroleo. emquaoto que outros

teem por tecto nm cen constella-

do de estrellas e per phanol a palv

lida lua. para estes a espectaculo

e gratis, gosando a sua vontade,

podendo retirar-se para suas casas '

sem grandes etiquetas—fasendo

tambem a' sua criticasinha, queàs

vezes tem graça pelo tom des-

pertencioso, com que s feita, ,pa— '

ra aquellos o caso muda de .fignra, .;

e rrecessario serem resenvados, -«

quando não passam por mal edu-

cado e outras coisas que ellOOn- ,

tram echo n'aquelle meio estrei—

to que, digmse de passagem, es-

te anno esta casa de espectaculos,

não apresenta as diversões dos

outros annos.

0 anno passado era ahellada

poesra, recitada por damas com

aspirações a litteratas, era e bello

do hyponotismo,tendo:por fiel in-

terprete a celebre dama da Revis-

ta Azul, e muitas coisas mais.

Este anno tudo mudou de a.

gura, resumindo—se apenas em '

umas danças um pouco intimas e'

cochidraãellas, que alguns cava-

lheiros com mais confiança na ca.

sa derigem as damas mais aderi-'

çoadas; d'um sei eu que não tem

do que dizer & sua entil, comº

quem walsava, lhe ,pe 'n desculpa É

por não vir perfumada -e não cal-Í

çar luvas. e como esta muitas ou— ?

tras d'esta natureza. Punho pon-_

toa este assumpto que ja vaeª

longo, promettendo voltar a elle

porque se presta, e dimargem-a

largas considerações.

_ Tem estado um tempo—es-Í

pleodido; bom sol e alguma sar-f

dinha, o que da a praia um tem?

muito iuiresce, cheio de .vidaefí cºbªrdiª-

realida e. 0 rtltimamm de 't! de janeiro

_ Até à semana. " foi um insulto; o acto do governo

; eutabelando negociações com quem

nos insriltnn foi um vitnperio; o

: resultado dºcssas negºciações, não

 

Representação—Con-

tra o tratado

 

A pedido da Associciaçio ilu—

manitaria Luiz de Camões publi-

camos em seguida a representa-

ção que em 18 de setembro eo-

viou ao parlamento contra () tra-

todo anglo—luso:
  

  

  

         

  

   

   

 

  
  

 

    
  

 

  

   

   
  

Senhores Deputados da Nação

Portuguesa.—Perante a eminen.

cia do perigo a que está exposto

o paiz pela cedencia da melhor e

mais invejada porção do nosso tor—

ritorio Africano, dar abertura dos

seus rios a navegação de todas as

potencias e de comrrrnm explora-

ção do commercio entre nós e a

Inglaterra em todos os dominios do

continente negro exceptuando ape-

nas a provincia de Angola, cum—

pre à Associação Humanitaria

Luiz de Cartões, composta de ci-

dadãos Portuguezos e como taes

no pleno gloso do direito de re-

presentação e petição vir perante

Missas Excellencias como manda.

tarios da soberania nacional, pedir

que o tratado com a Inglaterraso-

.ja rejeitado em absoluto.

Esta associação não se occn.

para em referir perante a vossa

sabedoria, os motivos que por um

impulso do sagrado patriotismo a

devam a pedir essa regeiçao; po-

rem não pode deixar de lembrar

aqui alguns factos que imperam no

seu animo e dirigiram o seu pro-

cedimento à concepção de tal e

tão justo pedido.

E' longo, muito longo e vem

desde epoca muito distante o rol

das expoliaçõese dos insultos com

sua a inglaterra nos tem victims-

o. A cobiça d'esta nação, sem-

pre insaciavel em expohar-nos,

tem-se adiantado tanto com a cum—

plicidade de governos fracos, que

pouco mais nos resta do que a

vergonha de nos deixarmos vexar

sem protesto e até o que ainda e

mais, com a sancçao dos poderes

do estado.

0 epílogo das transigencias o

das negociações com a Inglaterra,

deveria ser () zdh'matum de ll de

janeiro. Depois d'essa imposição

d'uma nação fortiticada à custa

alheia, a uma nação fraca como

Portugal, depois d'esse documenc

to da soberba arrogancia havida

por uma potencia de L' ordem

para um povo pequeno e dispro-

. vido dos recursos de defesa, de-

veriamos morrer abraçados a nos.

sa.bandeira mas não aquiescer ao

latrocínio pela mais injustificavel

Um observador.
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a villa Enrobasvoso, sobe na di-

recção do porto do «(a) e d'ahi

pelo arroyo até à fonte, seguido

depois pelo van até ao monte.

d'onde volte e concluo no rio. E

' nós Esdulfo, Andeiro e Gnntado,

' tendo estado doentes, em perigo

de vida, nos aprouve, em remedio

de nossas almas, dar e conceder

Á egreja de S. deão Baptisma me-

tade de quantas herdades possui.

ª FOLHETIM

JOÃO PlllllllCll TIlXHlli lll "Hilº

  

MEMORIAS E DATAS

PAM mos, ás quaes juntªmos hoje a

_ herdade chamada cdianas, si—

l iiiSiiiiiii ªi lllll “E Bild toada entre a villa de Satre e a

de Canelas, e de Avelemeda, e

W mais e. terça da herdade de Pe-

ter Donelizi para remedio da

minha alma, e metade de S. Thin-

aSâo estes a villa de Acim.

rio, onde tendemos o eenobio do

S. João da villa de Valerio, avil-

la. de Fontanelas, metade da villa

de Canelas, duas partes das vil-

las delPionpero e Condesindo,

: quinta parte da villa de Corte-

gua, e e terça da Villa Sinobiln-

iii.—Arias Manriniz, neto de Ca-

gido, presbytero, filho de Manri-

ni, ,que foi conquistador da terra

desamparada pelos Mouros (Pre-

sor) veio ter conmosco e testou

tambem a. villa que jaz na. mar-

gem do Rio Meio, e cntesta com

“paio Baloremoto. Damos á egre.

ja d'aquelles Santos, tanto em

nossa vida., como para depois da

morte, todos estes herdades, que

são situadas junto do monte de

Souto Redondo, territorio Portu-

gatenac; e doamol-as pelas suas

demarcações velhas e novas com

todas as pertençae e apl-estações,

para sustentação e vestuario dos

Monica, para livres de serviço da

egrejae para. esmolas aos pobres,

tanto em nossa vida, como de—

pois da nossa morte, para todo o

go do Eurobesvoso, que foi de'

O OVARENSE'

ha no vocabulario portugnez, par

lavra que o possa classilicar.

Urna monstruosidade assim

não sabe o povo portugues ex-

primil-a por palavras, derimea

por acções dignas d'squelles que

levaram as suas frotas e as suas

armasa Azia. Africa, America e

Oceania e que por elas soube tir-

mar a sua independencia. Insul-

tos. nenhuma nação pequena os

receba—morre na [nota mas não

cao na ignqminia. Portanto. Se-

nhores Deputados, nós entende-

mos que o tratado com a Inglaa

tem nem merece as honras da

discussão. _ _

As clausulas d'esse tratado são

vexatorias e rninosas. mesmo com

as superficiaes modillcações que

lhe foram introduzidas; mas, ain-

da que nos fossem lavoraveisbas-

taria ser negociado com a Ingla—

terra para vos pedirmos a sua re-

;eição. São estes os sentimentos

d'esta associação que tomou para

si o nome glorioso do grande can

tor da epopeia nacional.

Estão jà sullicientemente redu-

zidos os padrões da nossa passada

gloria; A Gram Bretanha tomou

posse dos melhores e mais nota-

veis, graças a certas allianças e

tratados, para os quaes o povo

não foi ouvido nem directamente

consultado; e por esse modo a

corrente expoliadora tem chegado

ao auge do abuso.

Nenhum portuguez. amante da

sua patria e das tradições que a

nobililam consagrará appmvaudo-o,

esse tratado ominoso e dissolvente

da nossa nacionalidade.

Continua.
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NOTICIAS DIVERSAS
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Hotel do Furadouro

de Silva Cerveira

Hoje. 28 de setembro, o sr.

Silva Cerveira, no seu importan-

te Hotel na praia do Furadouro,

serve aos seus bondosos tfregue-

zes e às pessoas ali hospedadas o

seguinte menu :

Potage. Censomme colhert.

llors-d'ocnvre. Croquettes a.

lã régence.

Relevés. Lys au Bleu.

Perdris a la St. llubert.

Entree. Filets do Boeuf & la

Duchesse.

Beti. Dinda au madera.

#

sempre. E se algum dos nossos

parentes, ou conseguimos, ou ou-

tro algum individuo estranho

tentar invalidar esta doação, ou

nós mesmos, se tentarmos von-

der, eu alienar no todo, ou em

parte; senão quizcrmos, ou não

podermos fazer cumprir as dis-

posições dºcsta carta, e que tal

fizer seja excornmungado, sopa.

rede e privado do Corpo do Nos-

so Senhor Jesus Christo. e seja

eondemnado como Judas traidor

por todos os seculos. Amen. So

de nos quizer, ou qualquer outro,

infringir este pacto pagará so

denotar-io, alem de dois talentos

d'ouro & multa correspondente ao

duplo de propriedade que preten-

dia subtrair, assim como as cus-

tas ao Juiz da comarca, e per-ma.

neça sempre time e inquclrranta-

vel esta. doação. Feita esta doa—

ção & Xiii das Kalendas de Mais

da era. de DCCC' Xi,-' anno de! jim

Christo 7 73. Nós supramencio-

nados Cagido, Presbítero e Ca-

reo, Presbítero, Tesulfo, Presbi-

tero, Adefonso, Presbítero. Troi

la, Presbítero, e outro Te_sullo,

Presbítero, Servando, Presbrtero,

Gonçalvo, Presbítero, firmamos os

ta doação do proprio punho. Ae—
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,tantissimo estabelecimonto com h-

    

  

  

  

    

   

 

    

Légumes. Petits pois verts 'a

la Marquiaâ. - ..

Entremet. Grõmo au mesu-

gue, l'rornage, fruits, cafe.

O proprietario d'este hotel,

desejando continuar a marido! a

estima e o bom conceito quejtodo

o publicorlhe tem dispensado, aca—

ba de melhorar este seu impo

das as co""modidades de modos

pªgãos se ' bons amigos e fregue-

“bem digam 'a excessiva vonta-

de com que e seu proprietario

deseja. com a maxima lhaneza,

adquirir as, simpathias de todos

quantos visitam o seu Hotel n'es-

ta costa.

«Wa

Nov; eepelln

Como aununeiámos teve

log-ar na quarta-feira ultima na

praiad'este nome a ceremonia .

da benção de nova. capellaediv

Íicada n'esta costa, Apos este

acto religioso e do solemne Te—

Doom 3 que assistirwn o reve:

rendo clero da ireguezia, gran-

de concurso de povo e conjun-

ctanaente a Cominissão promo-

tora d'este importantíssimo me.

lhoramento e bem assim todos

os vogaes da junta de Parochia

a quero foi entregue a adminis-

tração da nova capella, e to-

rnaram parte n'este religioso

acto, celebrou o rev.” arrocho

a primeira nisso., que oi carr-

tada. '

Não podemos deixar de re—

gistar um acto de irremedivel

abnegação e desentimentos ver-

dadeiramente religiosos or par-

te da Commissão inicia ora, em

levar a cabo uma obra tão mo—

mento e de grande necessidade

n'esta costa. Sem modestia e

não olTendcndo o seu melindre

merece especial menção o sr.

José Pacheco Poionia, que co-

mo tlrezoureiro da digna Com-

missão se prestou da melhor

vontade e com todo o seu zelo

e actividade atomar sobre hom-

bros uma tarefa bastante diffi-

cil de-se poder realisar.

l digna. Commissão n'este

dia deu por concluídos todos os

seus trabalhos e procedendo a

sua benção viu coroadado me-

lhor exito esta importantíssima

obra que ficará perpetuamente

gravada na memoria. de todos,

W

erescentames ainda S. Mamede

que está fundada entre a villa

Palaciolo e Vilella, menos a ter-

ça.—Seguem-so os continentes e

testemunhas..

A screnissima rainha D. Thev

reza, titulo que não se recebia

já dos seus subditos, mas que a

si propria. se dava quasi sempre

depois da morte do marido, doou

ao bispo D. Hugo o mosteiro de

Santa Marinha de Crestuma, e 0

Conto d'elle, que lhe assigna e

demarca em 1118, no quarto an-

no do seu Pontifrcado. essignando

a minh: com seus lllhos, e o bis-

po com muitos outros senhores,

Este famoso mosteiro desappare—

ceu ha seculos d'aquelle logar,

que ficara reduzido a uma poque-

na. parceiria, como ao presente é;

Tambem lhe deu o burgo do

Porto, e a seus successores, para

dos fins, com e iurisdicçâo,

rendas e direitos dY'elle no mez

de abril do anno de 1120. '

N'esta. doação assigna e. rai—

nha, o infante D. Alfonso Henri-

ques com suas irmãs D. Urraca e

l). Sancha, o proprio bispo, oou—

tros notaveis, em numero de que.—

tente.

    

   

    

   
  

   

  

  

  

  

   

   

    

   

   

   

   

  

    

  

quantos aplaudem este rasgo de

acrrsolados sentimentos religio»

sos.

Agora que a Conmissão

cumpriu este dever e deque

sedeve ufanar, tem a seu car—

gozoutro que é o de mostrar

ao publico as contas, tanto de

esmolas recebidas pelos devo—

, to; e amigos, como da despesa

;íeita com a construcção da no—

ra'capella, o que brevemente

fara, ficando desde já a sua

disposição e com a melhor von—

tado as columnas d'este nosso

]Ol'lllti, para esse fim.

Os nossos parabens a di-

gna Commrssão.

Festa no Furadouro

Tem hoje lugar 'É muito

concorrida festividade a Nossa.

Senhora da Piedade n'esta cos-

la

la hontem os romeiros em

cordão fechado caminhavam em

direcção áqnella praia, diver-

tmdo'se alegremente no meio

das mais festivaes demonstra—

ções de contentamento. Este

anno promette ser ruidosa e

bastante concorrida, attentaa as

circumstancias de ser feita na

nova capella e prestarem-se a

isso com as suas esmolas todos

os banhistas e chefes de com-

panhas n'esta costa,

E' para sentir que todos os

apitos não seja marcado um

dia certo para esta tão deseja-

da festividade.

—cªsª..:

I'lelta

De. visita aos sorts amigos, n'es-

ta praia do Furadouro, esteve en—

tre nós o muito digno delegado

do procurador regio na mmarca

de Barcellos, o ex.” sr. dr. Ma—

nuel Nunes da Silva.

“%;.—

Chegada

Acaba de chegar a esta villa

o nosso amigo Antonio d'Olivei-

ra Pinto Bot Junior, da Traves-

sa da Fonte, onde tenciona pas—

sar al uns dias de descanso no

seio e sua familia.

Desejamos-lhe boa vinda.

=)> «(.=

M

O principe D. Alfonso de no—

vo confirmou ao bispo D. João

Pecnliar, por appcllido=0vilhei—

ra—a doação do burgo do Porto

que sua mãe tinha feito ao fami-

gerado l). Hugo, por Carta es-

cripto. em maio do anno de "38.

Este raro pergaminho ainda se

guarda no Livro 6.“ dos Origi-

naes, : folhas 72, no cartorio do

Cabide. Está. bastante damnitica-

do e quasi illegivel: comtudo, o

nosso preclarissimo escriptor. e

bom cidadão, e senhor Alexandre

Herculano,t'ez dªello omaior spre-

ço quando o viu, requisitando-o

para o Archivo do Reino, por

Portaria do Governo de 11 de.

setembro de 1857. a qual não.

teve cumprimento!
.

De um livro antiquíssimdu

Sé portuense conste s doaçaioqm

D. João Peculiar foz aos. irados—

qne viviam na Ermida deSzChn's-t

tovão de Lafões, da Ordem dp.

S. Bernardo; de ªmido. de S;.

[tunado, que estava na cessa de

Santa Maria, junto. somar Ocean,

no, pegado corn. antiga de Cabo,

nãos que hoje chanwu Ovar.,



"Trabalho no mal-'

Tem havido n'estes ultimos

dias bom resultado nos lenços

de pesca n'esla costa.

A animação é geral porque

a. sardinha é grande, orda e

sustenta uni preço rego r no

nosso mercado;

Deus se amerccie de quem

tanto preciza e que só vive exv

clusivamente d'este laboriosa

trabalho.

..;33...

Para » llrazll

Partimm na manhã de quin-

ta-feira para Lisboa e onde de-

vem embarcar hoje, 28, com

destino ao Para os nossos estiy

madissimos amigos e patrícios

Antonio Lopes Fidalgo e seu

cunhado Antonio Maria Gonçal-

ves Santhiego.

Despedem-se por esta fôrma

do todos os seus amigos e agrsu

deeem penhorados úquelles que

tiveram o inoommodo de os acom-

panhar até à estação do caminho

de ferro.

Deseiamos—lhe feliz viagem e

que a sorte os proteialpara em

breve os vermos novamente re-

gressar á sua patria. ._

-—ee<—--

Doe-en

E' d'um charlatão a toda a

prova o «indecente rabiscador que

fez espalhar urbi et orbt' que em

Ovar grassava com intensidade as

lebres palustres, originadas pelos

miasmas dos arrozaes. E' d'um

perfeito pedante o propalar taes

boatos, quando e certo que em

Ovar o seu estado sanitario não

pode ser melhor.

O burro d'Arruetla não toma

emenda.

%—

Inu soou

Um type qualquer, que“ por

sobrenome não perca, teve o

mau gosto de, na segunda-feira

ultima, na praia do Furadouro

arrastar uma barraca de madei-

ra pertencente ao banheiro Ma—

nuel Maria Mattos, ate' a' beira

do mar, a ponto de ser levada

pelas vagas.

So na manhã do dia seguiu.

te este nosso amigo deu pela fal-

ta, e os seus fragmentos ainda

boiavam uns, e outros eram ar-

remoçados á praia deneoniuncta-

dos e inuteis. ."

Só á malvado: ou ti borra-

cheira se devem estas e quejân-

das malelicas acções.

Se o tal d'esta escapar, pode

muito bem ser que para outra

vez lhe não succoda o mesmo,

pagando bem caro o seu arroja—

do atrevimento.

. .

Mais uma vllnnla

No desmanchar da feira, foi

demittido do logar de uarda—mór

de saude d'Avelro o " uito digno

facultativo, sr. dr. Pereira da Cruz.

genro do digno e venerando clie-

t'e do partido progressista d'aquel-

la aonde, o ex.“ sr. wnselheiro

Manuel Firmino. ,

Foi a ultima torpeza praticada

em Aveiro pelos bandoleiros de

fresca data. '

.:.—Oyª“

Contas

Appareceu ahi ha tempos n'um

papelucho a exigencia d'um intru-

jao qualquer, pedindo contas do

rendimento e despeza feita com a

nova capella do Furadouro quan«

do é certo que os deveres : cum-

prir da digna Commissão ainda

não estavam inteiramente satisfei-

tos. Agora porém que a sua es-

pinhosa tarefa terminou, breve-

mente serão publicadas nas colum-

nas d'cste jornal, incluindo ,a ver-

ba com que esse tar-tufo subscre-

vcu para tal fim, que foi nenhu-

ma!

Emllm, burro velho não toma

andadnra e por metter sempre

bicco onde não é chamado tem

levado sempre com o pau do hal-

de no focinho!

Como & ignorancia e muito

atrevida, lamentamos só a falta de

tino! Coitado!

”

" saoçlo UTIL

 

O OVARENSE

volta mais... Visitavam as anti-

gas testemunhas dos seus beijos“

do seu amor todo; e sentiam uma

grande pena do passado, do insu—

hstitnivel passado.

Passaram“ horas esquecidas vi-

vendo de recordações, quando'um

dia ella lhe disse, a noite, ainda

no campo: «lembt'as'to de eu te

perguntar um dia porque e que

, as estrellas tremiam tanto? que-

ria—me recordar da tua res esta »

Elle queestava roman o, dis-

trahidamente, voltou-se para ella

e respondeu :=tremem porque

querem juntar-se aos seus novos

amores, que estão muito distan-

tes; mas teem de ficar sempre ao

pé do seu primeiro atlccto.

Ella Econ, pensativa, e teve

muita pena das estrellas, que não

, podiam uniruse _aos seus 'novos

Preço elos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema-

na finda, teem regulado por:

Milho da terra, 20 litros 780 reis

Centeio. . . . .. » : 580 reis

Cevada. . . . . . » n. 550 reis

Trigo da terra . n 850 reis

Fajão branco . l » 800 reis

dito raiado. . . » ,. (tilt) reis

ditolarangeiro » », 800 reis

Barata.. . . . . . lã kilos 360 reis

Arroz nacional . . 15200 reis

Vinho.. . . . . . 26 litros 26000 reis

Vinagre..,... » » 15200 reis

Azeite ...... » » 65300 reis

Dito,a retalho ! litro 290 reis

#

ªnos e james

 

0 Rei dos Estranguladores

Um dos mais notaveis roman'

ces historicos, que nos ultimos

emp os teem sido escriptos, e que

desenrola as ,“suas commoventes

e dramaticas peripocias na Indias

paiz maravilhoso. cujos mysterio,

e esplendores são ali descriptos

magistralmente e com extraordi-

narin vigor.

Assigna-se na importante caes

edimrazcuillard, Aillaude & C.“,

Rua Aurea. L'un-Lisboa.

[liar-einem“ o fascicnlo nu-

mero 22.— -

 

amores, por estarem presas, ao

seu primeiro affecto. "“

Armamdo Navarro.

 

Perolas

 

O filho morto

No povo d'além da serra

.Vae a noite em mais do meio,

E a pobre da mãe velava

Unindo o lilhilho ao seio.

«Acorda meu filho, acorda,

«Que esse dormir não é teu,

«E' como o somtio da morte

«O som-no que a ti desceu.

.Tarda-mejà um sorriso

«Nos teus labios de ruhim;

«Acorda, meu [ilha, acorda,

« Sorri-te ledo para mim . .

Mas o infante moribundo

Em seu regaço expirou;

E a mãe o cobriu de beijos,

E largo tempo chorou.

Em seu pequeno jazigo

Dois dias chorou tambem ;

Ao terceiro o sino triste

Dobrou à morte d'algucm.

  

 

   

 

E à noite no cemiterio

Outro jazigo se vra :

Era a mãe que ao pé do filho

Na sepultura dormia.

Litteratura

  

 

Soares de Passos.

militar do anno de l889. E parª

que chegue ao canina-iru nt-n d

todos se passou este »: .» «-r d

egunl their, «|W sem: 'inl', rl»

nos lugares mais ,llllllllIJS r» fl..

«style. tirar e secretaria in om-

lnlssão do rorrutnm-ntn 19 de

setembro de -l890. lª) eu Francis:

_co Ferreira d'Aranjn, Secretario

interino o subscrevi.

O Presidente da Commissão

Antonio Soares Pinta.

 

Agradecimento

Antonio Pereira da Cunha

e Costa e familia, agradecem

ponhoradissimos, a todas as

pessoas da. sua amisade, os seus
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A Estação .

Jornal illustrado de' lindas para

cumprimentos de pczamcs e os Sºlhª?“ Pªulº““ manualmente:

obsoquios que lhes dispensaram,

por occasião do fallecimento da

Exm.ª Viscondessa de S. Ber-

nardo, protestando a todas. o

seu vivo rnmnhocimento.

 

Declaração

0 abaixo assignado declara

que o seu unico e exclusivo

correspondente em Ovar, para

negocios de. passagens, é () illin.º

sr. Isaac Julio da Fonseca Sil-

veira, pharmaceutico, ás Pentes

da Graça.

Aveiro, 10 de setembro de

89 l).

Married José Soares dos R:i

 

MANUAL

DO

Processo dminis trativ— o

Comprehendendo a forma de

processo de todas as especies da

competencia dos tribunaes admi-

nistrativos districtaes, desde a sua

origem nas diversas repartições,

com todos os modelos e formas

que lhe são concernentes pelo

zlnumemdespaginu.

illustrndos com mais do

mªnor-no reson-

tnndonrti ndo 'otto

& sen oras, roupa

ronco, reclusa-los para

crianças,enxovnec,ronpa

branca omeumeo
ara

homens emeninos, sl-

hndol, ohjectmdomobt—

lin, adorno de essa, etc.

todo o enero de trabalho

de ,bordcdobranm

e a matiz & ponto de marca, deormto costura

ou tarda, autos em claro sobre ren , anny

brain ou all., renda irlandeza, bordado em ªlo.

crivo: —— todo o trabalho de tapeçaria, trimt.

croche-t., frivolilí', gnlpnre, to atado,de

de hilro -— iiõree de papo , penne, mm,

linnlmente mil obras de luneta que sem

longo relatar. . .

rl) texto no lhee dos Junto elmo minn-

cn'samonte escreve e ex lica todos com

desenhos, ensinando têm o do encarte: ol

ob'eotos ue ro resen

112 (o has partidos contendo além de

nunot—mens monograma,
imersos e alphabetoe

completos am borda. '.m relevo ou a ponto

de marca, 00 moldes pelo menos., em tamanho

natural, completados, 'do as necessidades

com moldes reduzidos indicando claramente

a dia sição das partes de no se oompne o

mude o e mais de 400 dese os de bordado

branco, matiz, coutacho, etc. Cum anotar-se

que essas folhas mmpsrndas as e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. pots

que em igual superficie . lpublicam hs! ou

uimtro vezes mais mater: . _

os figurinos de modas. coloridos primoro-

contenhª & :tguarella por

artistas demeritoom
or—

mntn igual no do jornal.

Para prova da snpo

rioridade incontestavol

d'essa publicação o ven-

ho,-çâo de que realmente

os seus 24 numeros e 12

(olhas de moldes con-

têm maior quantidade

de modelos do ue outro

nalquer io de mo-

s, enviar-solta gratui-

  

tamenteum numero e

eimen a quem o '

por escripto.

Assigna-se em todas .

u livrarias, e na. do lv ,

ERNESTO CHARDBON—Por
l .

Principia. no dia 1.º de qualquer maz.

  
Mudanças d“opiniã0

Em plena lua de mel, passa-

vam uma vida deliciosa, como to-

das as luas de mel.

Muitos beijos, muitas caricias,

arrebatamentos sentimentaos e

sensualidades requintadas, toda a

escola do amor emtim, em que a

mulher mais ingenua é doutora de

capollo depois de casada.

Davatn grandes passoiosà tar-

dinha, ao pôr do sol, e só reco.

lhiam a casa a noite, enlaçados

amorosamente, bem só um com o

outro. como os beijos. Depois, pe-

lo caminho, sentaram-se pela rel-

va, a-apanhar llores como caean-

ças, e a desfolhar malmequeres

como namorados; e era um grau-

de desapontamento logo abafado

em protestos, quando elles diziam

«nada». Ohl mas que alegria

quando calhava ser «muito» !

Uma tarde, estando no campo,

infantilmente, ella perguntou lho:

,porque e que as estrellas tremem

Nuto?»

Elle olhou-a muito na grande

treva dos olhos que palpitavam

anciosamente, e abraçando -a pela

cintura: «E' porque fallam d'a-

mor». E ella achou lhe muita gra-

ca, e aquella noite loi deliciosa.

convenceu-.no—

Tres anuos depois, voltavam

ao mesmo sitio, onde tinham pas—

sado um tempo que deixara tan-

tas saudades, um tempo como não
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_niiiuuclos

Professor

Manuel Maria Camarinha Abra-

gão mntinua a receber alumnOs

internos. semi-internos e externos,

ensinando instrucção primaria, por-

tuguez, frances. inglez, geogra-

phia e escripturação commercial. ,

As approvações d'este anno

foram em numero de 26. sendo

8 em instruoção primaria elemen-

tar (l distincçãc), 8 em portuguez

(l distincçâo) e 2 em francez.

EDITAL

 

TANOARIA UVARENSE
"'—'ª'?

RUA DAS FIGUEIRAS

%%%OVABs—e-

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pi as, meias pipas, quintos, decimos,

oitavos e toda a quai ade de obras, garantindo-se não

só a. boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

 

da Qommissão no Recrutamento "

do concelho d'Ovar, etc,

 

      

  

  
   

Faço saber que, em cumpri.

mento do alvará do exm._º Gover- ft.

nador 'Civil, d'este districto d'A— flª

veiro, com data de lt! de setem— lll:

ser dirigida à firma. commercial de

bro do corrente anno, se ha de fªv

proceder no dia 6 do mez proxi.

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA

me de outubro, por nove horasl "

OVAR ;
da manhã, na sala das sesões d'es» ;

ta commissão ao sorteio dos man-

cebos recenseados para o serviço lªwmwwmwmwà

   

  

 

 



 

    

VIC'i'ott neue

'R'NOSSll srvaoiii DE rins
A extraordinaria acceitação que tem tido entre nós a edição dos

Misa-arm, magnilimmente illustrada com gravuras da acreditada casa

parisiense de Eugene Hugues, aniina'nos a fazer uma edição de outro

bello rmnuure de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, um depois dos illtscrarcis, o aurtor escreveu ro-

mance mais admiravcl, nem mais monumental do que Nossa Senhora

de Paris, que e uma portentosaressureição da lidade Média e a mais

Ligurante alliança do hello u_do horrível. O romance historico Nossa

Senhora de Paris constitue um dos mais bellos monumentos luteranos

do auctor, tem (mis unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

ídoneos, e revestido de :forma muito mais castigada, podendo apre-

sentar-se tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro prí-

mor. Victor Hugo em todas as suas product,-Iles gostava de unir o

grotesco com o terrível e o hediondo com o adoravel e fascinador; e

em Nossa Senhora de Paris là vemos isto confirmado.

CONDICOES DE ASSIGNATUllAr—Esla esplendida obra, magni—

 

; o OVARENSE. . “_ ,. ., ,. . __ .

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

rua um no Elino craniano

RR. PP. BENEDlCTIND-
da ABBADIA de SOULAC (Fruncal .

l'un: Dºll MAGliELONNE -

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

os mais eminentes premlos.

INVENTAO ram mon
u [373 nero BOUISIIII . '. .*

ªº usº quºtidiªno dº Ellxercntlfl-lelo dos Rn. I'l'. 'lle- -- ' —
nedletlnos, que coní'd'os'e de algumas mas na agua curse evita a carta, . '_ "

' vigora as gengivas rendendo aºs dentes um branco perfeito, ". ª - . -' — 3

'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assimilando-lhes "

este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo 0 un]—

 

  
fícâgi te. impressa em papel superior, e íllustrada com 200 gravuras

e à: um GÉOSSO volume composto de 28 fascículos de 32 paginas no

formatoin-t: distribuídos semanalmente ao preço de 100 reis cada um,

pagos no solo” da cntrega=podende, porém,- os srs. assiunantes, se

assim lhes convíer, receber um ou mais fascículos por semana. As

essguatnras da provinnáartdevem ser pagas adeantadamenle.

'Precos do volume=Brochªd0. ºtimo; encadernado em percalina,

3:51:00; encadernado em'percalina e dourado pela folha, 35800 reis.

Toda acorrespondencía deve ser dirigida à l.IVRAltIA CIVILI-

SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diníz== âdítores. Rua de Santo

Ildefonso. II: a 12. Porto.

 

Manuel Pinheiro Chagas'
Os Miseraveis ' _

Assignatura permanente e dis—

tribuição semanal de. um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou ”70

fascículos no formato iii-o_º, ím-

pressãn esmeradissrma e illnstrada

com 500 artísticas gavnras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline. exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 76250; encadernada,

115500 reis.

Assinou-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz.

Porto.

“LEMOS & C.'-—EDITORES

“ªº“

HIST=ORIA
DÁ

Revolucao Franceza

POR

LUIZ BLANC

renovação nn

mani—mnie Lemos contou

[Ilustrado com perto de 600 ma—

gnificas gravuras

Este livro, que criticos aneto.

risadas consideram como o unico

a altura. da epocha de que se oc:

cupa, sera publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A emprcza LEMOS &

C,' contractou com a casa edito-

ra franceza :: cedencia de todas

- as gravuras, rctractos, ctm, que

são em tal quantidade que se'ªpó-

de calcular que cada fascjc'ulo

conterá cinco ou seis maiorias,

algumas de pagina inteira.

[Jada fascículo coniprcheden

16 paginas, em quarto, impres-

sos em typo elze'vír, completa.

mente novo, de corpo 10, o que enviado

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia nªim'

queno espaço. Typo, papel, flor.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos .al

bons Specímens em poder dos cor

respondentes da empreza e'das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

U Novo l!."s'pectro

Por MARIANO PINA

Pam/alheio hebdomadnrio

Preço, 50 reis cadairíumero.

por assignatura: Anno, 251100; seu

mestre, “200; trimestre, 600

reis. Assigna-se para o ESpectro

nºsdepositos em Portugal, Livraria

mvmsaçziomua de Santo Ildefonso

te,e em Lisboa, travessa de

o ABBÁDE ÉoNSTANTINo

traduccão de

Loduvíc Halévy

1 volume lº.“. . . . . . . 500 rrís

Pierre Lott

 

o casamos—na ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Gudlard, Aillaud & C.“, Lisboa.

os MYSTERIOS

DO

P () ll T ()

POR .

GER VASIO LOBA T0

' llomance de grande sensação, de

sonhos de Manuel de Mac de-

reproducções phototypícas de

Peixoto &, Irmao.

Em Lisboa e Porto distribue—

so semanalmente um fascículo de

48 paginas, ou 40 e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

modíca quantia de 00 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a. maxima regularidade. aos fascí—

culos de 88 paginas _e uma photo—

1ypia,"custando cada.-fascículo 120

reis, franco de porto.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi

do o semimporte, que poderá ser

em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

'º' ! ça, e nunca em Soltos forenses.

As pesSoas que, para econimisar

portos do correio, enviarem de

carla vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, fican—

do por este modo certas de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos nystaríos do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

  

  

...-c

  

dn Our , foo, ir?—EISBOA.

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos somamos, contendo ea-

da um % paginas 'de impressão.

iu-w e tres aguarelles a cinco

cores. A obra completa,, compor.

se—ha ,de 35 a to fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

 

Lisboa e Porto,. 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO reis.,

pagamento adiantado de 5 fasci—

colos.

"Da-se o l.º fascículo por amos- numerosas gravuras. brochado,

tra. No lim da ohra sera distrl- %000 reis.
..__.._--_____._........—..........—,...................._,._.....__.._

Remedios de Ayer

,Vigor do cabello de

Ayer=lmpedc que o (:a-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral ,de cereja do

Ayer-=O remedio mais se-

guro que ,ha para curar .a

Tosse, Broncbite, Asthma

e Tuberculos pulmonares,.

Extracto composto [de .Salsaparílha de Ayer, para purificar º
langue, limpar e corpo e cura radio-almas Escrofulas. ,

0 remedio de Ayer contra as sezãesátªehres intermitentes e
bili esas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen—
tra-los de maneira. que sabem baratos porque um vidro dura mui-
to tempo.

Pílulas catharticas de Ayer—=O melhor purgatívo suave e intei—
ramente vegetal." '

Perfeito desinfectante e purificaute de Joyce—Para >desinfcctar
casas e latrinas; tambem é escellente para tirar gordura ou no..

dons de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Dypepsía, indigiâ tãº, dores de cabeça e nervoso.

l

Vende-se em

Typograpbia, 178, rua de D. ”Pe— cnltativos que as requisitarem.

dro, 1871 _l'oito.

 

'Casa fundada em t807

Agente geral:

  

 

Um toníco delicioso se obtem

,eddícionando uma colher de chá. de

..eido Phosphate & um copa d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leite, e

educando para melhor paladar.

Recemmenda-se especialmente

, para:

odes as principaos pharmacies e drogarias: preço
660 reis, e. é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassete & (J.“, rua do Mousinho da Silveira,
25 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

 

bunla uma capa ricamente “ornada

a ouro e côres,pele preço da 600

reis. '

Assigna-se: em - Lisboa, no

escriptorio dus editores Guíla'rd,

Aillaud &: C.“, 28, rua Ivens Lª

e nas livrarias. No tªnto, na Lí—

varía Lello, rua do Almada, ts

Alberto Pimentel _ -

 

   

   

  

  

 

   

  

  

  

 

arnavcz 65 Passaoo

! volume tº.“. . 500 reis

Mamae! , Pinheiro Chagas

AS nascesse—rss ne JUCA

traduzido de

. Dcsbeaux

Magnifica volume Lº ornado de

Acido phosphato

DE IIÚRSFORD

ºuro nas Expoâª'w

Lisboa o Universalde Par-iz.

"MÁaCnX' DO om?»

 

i eu preservativo,;coqtrawllmeas denim-lu.» : . '!

S E G U 1 N " a, ano _llugnerle, ::

. , ' ; QQKUESQ

Deposito em todas : Pharmacias ; Pei [tunarias da França e de Fora.

“Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositaríoí R. Bergeyre, Rua

 

    

  

     

  

,.cºrnisi.»
._ ,.,zorairieA-nr;

Vinboªllulrilíi'o de Carne

Unico legalmente auctorísado pelo

vemo, e pela junta de nude ublim

e Portugal, documentos leg isados

pelo consul geral do lmperlu do Bra-

zil. Éíauito util na convaleacença de

todas as doenças; augmenu conside-

nvelmrnte as força aos mdivuluoc

debiluados. e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um calmo d'uslo

vinho. mente um bom bife. Acha-

» I van “nas pnncipaee pum-unem

Mais de cem medicos atte stª

alsuperioridade d'este vinho, pa-

ra combater a falta de força

,ciconran -

'A_._;_DEBlll.DADE
   

Farinha Peitoral imaginas:

da pharmaáa, Franco

_ o «atlante tenia

mormente, eeu Fai-irma, a unica

 

"Union legalmente surtar-irado ele
Conselho. de Saude Publica do l'ogtuo
gal, mundo e appmvado nos hospi-
taes. Catita frasco esta afoin nuh. to
de um m ' , “

_ prum com “ observa-ºa
dos mnemm medicos de Liciº“.
monhoa'din peles consoles do Brazil.

to. na principles phumnciu.

Premiado com as medalhas do

e Industrial de

por. Guevªra Junqueiro

Preço 300'reis

VE VICTORIBUS

Anathema à Inglaterra

por M. miam d'Almeida.—

Preço 200 reis '

A' venda na Livraria Civilis»

ção de Costa Santos, Sobrinho &

Diniz, Rua de Santo Ildefonso, tº,

Pºi to.

Typographía do « Ov-a

. . ' '

' . ,Typographia do Ovarense

N'cste estabelecimento executa-se «toda a qualidade. de trabalhos typo-

graphicos tanto para particulares como para repartições publicas, impres-

sos para camaras municipaes, repartiçoes de fazenda, conscrvatorías, etc.

recibos, programmes, memorandos, circulares, avisos, facturas, ele., etc. “

Cada-, cento de bilhetes de visita'llOO reis; de luto 400 reis.    ' reuse
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